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Resumo: Autores: 1. Angélica Mota Alves De Carvalho, Médica Pediatra Neonatologista Do Banco De 
Leite Do Heimaba, Vila Velha- ES. Email: angelica.neo@gmail.com 2. Rosa Maria Negri 
Rodrigues Alves, Médica Pediatra Neonatologista, Coordenadora do Banco de Leite Humano do 
Heimaba e Coordenadora do Centro de Referência Estadual Do Método Canguru, Vila Velha- 
ES. Email: rosa.mnra@gmail.com 3. Lineke Gonçalves Dias, Acadêmico de Medicina da 
Universidade Vila Velha, Vila Velha- ES. Email: lineke_dias@hotmail.com 4. Luciana Batista 
Da Silva, Acadêmica de Medicina da Universidade Vila Velha, Vila Velha- ES. Email: 
lucianab.silva@hotmail.com 5. Thaís Coutinho Nicola, Acadêmica de Medicina da Universidade 
Vila Velha, Vila Velha- ES. Email: taticoutimed@hotmail.com 6. Vanessa Barreto Madureira, 
Acadêmica de Medicina da Universidade Vila Velha, Vila Velha- ES. Email: 
nessa_barreto@hotmail.com Introdução: O método canguru é um modelo de atendimento ao 
recém-nascido de baixo peso que visa a humanização da assistência e incentiva o aleitamento 
materno exclusivo. A terceira etapa se inicia com a alta-hospitalar e consiste em 
acompanhamento criterioso do recém-nascido e sua família até atingir o peso de 2.500g. 
Objetivos: Avaliar o impacto causado pelo método canguru em relação à adesão ao aleitamento 
materno exclusivo durante a terceira etapa. Métodos: Estudo transversal retrospectivo, realizado 
no período do mês de Janeiro de 2013 a Junho de 2014, com recém-nascidos de baixo peso 
Internados em Unidade de Cuidados Intermediários Neonatal Canguru, com peso ao nascer ? 
2410g. Resultados: A amostra foi constituída de 76 recém-nascidos de baixo peso ao nascer, com 
mediana de idade gestacional de 34 semanas, sendo 44,7% do sexo masculino e 55, 2% do sexo 
feminino, com peso médio de 1845 g +/- 364,7. A média de permanência na enfermaria canguru 
foi de 33,7 dias e o ganho médio de peso foi de 900 g +/-425. Dos recém-nascidos assistidos pelo 
método canguru, 87% tiveram alta da terceira etapa do método em aleitamento materno 
exclusivo. Conclusão: O presente estudo confirma que o método canguru, ao promover o 
aleitamento materno exclusivo, auxilia no ganho de peso neonatal facilitando o desenvolvimento 
dos recém-nascidos de baixo peso. Esse fato impacta na morbimortalidade infantil, no número de 
internações e no custo destinado à assistência neonatal.
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